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			Capítulo 1


			 

			Se ficasse parada, se conseguisse suster a respiração e evitasse pestanejar tanto, Mattie Whitaker tinha a certeza de que seria capaz de fazer desaparecer as palavras ditas pelo irmão mais velho, Chase. Rebobiná-las-ia e, depois, apagá-las-ia integralmente.

			Do lado de fora da mansão velha, acima do rio Hudson, a cerca de duas horas de Manhattan, uma chuva fria caía. As árvores nuas do outono eram assoladas pelo vento do mês de outubro. A propriedade estava perdida em nuvens escuras e cinzentas e os pinheiros verdes solenes faziam um contraste lúgubre com o ambiente. A mansão velha era conhecida pelo nome de Greenleigh, embora não houvesse muito verde por ali. Ao seu lado, sentado na mesa que seria sempre do pai, embora o patriarca não estivesse lá há meses, Chase estava em silêncio.

			Mas nada seria rebobinado. Nada seria apagado. Não conseguiria escapar do que sabia que estava a chegar. 

			Ainda por cima, naquele momento, sendo perfeitamente honesta consigo própria, sabia que tal dia chegaria. Mais cedo ou mais tarde.

			– Não ouvi muito bem – replicou Mattie, finalmente.

			– Claro que ouviste – contradisse o irmão.

			Devia sentir-se melhor ao perceber que ele estava tão perdido quanto ela, pois isso era melhor do que a distância que imperava entre os dois. No entanto, o pior era que ela não se sentia melhor.

			– Repete, por favor – pediu ela, pressionando os dedos contra o vidro da janela, deixando que o frio penetrasse na sua pele. «É uma tolice chorar diante do inevitável», teria dito o pai. Aliás, repetia essa frase desde a morte da mãe. 

			«Guarda as lágrimas para as coisas que possas mudar, Mattie.»

			Chase suspirou e Mattie sabia que, se olhasse para ele, veria um homem de pele pálida, o mesmo homem que os tabloides londrinos insistiam em rotular como um solteiro de ouro. Um homem que parecia viver em eterna homenagem à mãe, já falecida. E o pior era que se tinham passado quatro longos meses desde a morte inesperada do pai. As coisas complicavam-se para Chase, que tivera de suportar o peso dos negócios do pai. No entanto, Mattie não se sentia generosa... em nenhum sentido.

			Mattie não olhou para trás. Não queria fazer isso.

			«Por outro lado, não te escondas das coisas que nunca funcionam», murmurou uma voz no interior da sua mente, uma voz que a lembrava de coisas que ela preferia esquecer. 

			Mattie calou essa voz rapidamente, mas as mãos tremiam.

			– Prometeste que faríamos isto juntos – queixou-se Chase, baixinho. E era verdade. Prometera isso no funeral do pai, assustada com a perda, embargada por um sentimento terrível de luto e sem pensar nas consequências. – Agora, somos apenas nós, Matts.

			Não lhe chamava assim há séculos, desde que tinham ficado presos num carro juntos, e ela odiava ouvir tal nome novamente. Queria afastar-se de tudo. Queria afastar-se de Chase, do único irmão.

			– Eu, tu e o marido novinho em folha que queres impingir-me como se fosse um cavalo de raça, certo? – perguntou ela, corrigindo-o, num tom de voz gélido. No entanto, era melhor um tom gélido do que outro amargo, de pânico ou de terror. – Não sabia que vivíamos na Idade Média.

			– O pai sempre deixou claro que os casamentos cuidadosamente preparados e bem definidos estão entre as melhores práticas de negócios – indicou ele, num tom sarcástico, embora talvez se tratasse de amargura. Mattie virou o corpo, finalmente, para o encontrar a observá-la com uma expressão terrível nos olhos azuis e com os braços cruzados sobre o peito. – Estou no mesmo barco, Mattie... Amos Elliott persegue-me desde o dia do funeral. E já deixou claro que, se me aproximar de alguma das filhas dele, o meu relacionamento com o conselho de administração será muito melhor. Sim, minha querida, vivemos na Idade Média.

			Ela sorriu, mas foi um sorriso amargo.

			– Devia sentir-me melhor ao ouvir isso? – perguntou Mattie. – Mas não é assim. 

			– Precisamos de dinheiro e de aliados... Aliás, precisamos de muito dinheiro e de aliados de peso. Caso contrário, perderemos a nossa empresa – explicou Chase, num tom baixo e sem emoção. E isso não era comum nele. No entanto, Mattie não queria pensar nisso. – Não há como embelezar esta situação. A administração está a planear a minha destituição, como sabes. No entanto, esta empresa é o nosso legado... e estamos à beira de a perder completamente.

			«E também de perder o que resta de nós...» Mas ele não disse essas palavras, embora pudesse ter dito. E tais palavras ecoaram no interior de Mattie. Além disso, ela sabia que Chase escondia outras coisas, como por exemplo, a eterna suspeita de que a mãe morrera por culpa da irmã. 

			Contudo, a verdade era que ele nunca lhe atirara isso à cara e nunca atiraria, mas não precisava. Ela percebia. E a própria Mattie culpava-se diariamente pelo sucedido com a mãe.

			– Trata-se de um grande sacrifício, para sermos generosos com a situação – indicou ela, pensando na criatura temível que os tabloides tinham inventado para ela. – Veria isto como uma oportunidade de fugir. De recomeçar a minha vida sem me preocupar com a desaprovação alheia ou mesmo com a desaprovação dos acionistas da Whitaker Industries – e ficou a observar a expressão dura no rosto do irmão, uma expressão que parecia indicar que ele também a culpava por isso. – Podias fazer o mesmo.

			– Sim – concordou, num tom de voz gélido. – Mas seríamos criaturas inúteis. Exatamente como o pai imaginava que seríamos. Não conseguiria viver com esse estigma. E não acredito que fosses capaz... Aliás, sempre imaginei que sabias que não temos outra opção, certo?

			– Antes da minha chegada aqui, queres dizer? – perguntou Mattie, trémula, cerrando os punhos. Era melhor fazer isso do que deixar as lágrimas cair. Aliás, qualquer coisa seria melhor do que lágrimas. Sobretudo, sabendo que, pelo menos em parte, Chase estava certo. Nunca soubera conviver bem com o que fizera há vinte anos e não conseguiria suportar afastar-se de tudo, deixando o que restava da família em ruínas. Afinal de contas, era tudo culpa dela. E o mínimo que poderia fazer era tentar ajudar a resolver essa história. – Há quanto tempo voltaste de Londres?

			– Há uma semana – informou o irmão.

			– Mas só me ligaste quando precisaste de mim, quando decidiste que me venderias... – murmurou Mattie. – Estou emocionada, sabes?

			– Ótimo – afirmou ele, passando uma das mãos pelos cabelos escuros. – Se preferires, podes imaginar que sou o teu inimigo. Isso não muda nada.

			– Sim... – concordou, sentindo vergonha de si própria, embora não conseguisse conter-se. – Eu já sabia disso tudo antes de chegar aqui. Mas isso não significa que fique feliz ao entrar nessa floresta escura chamada Nicodemus Sthathis.

			A boca de Chase formou o que poderia ser um sorriso, caso o cenário fosse outro, caso tivessem outra alternativa. 

			E ele já esboçara muitos sorrisos parecidos nos últimos vinte anos. 

			– Não te esqueças de lho dizer – sugeriu Chase. – Sem dúvida, vai gostar de o ouvir.

			– Nicodemus sempre me achou incrivelmente divertida – indicou Mattie, encolhendo os ombros e endireitando as costas, como se tivesse acabado de contar uma mentira sem importância. A sua voz ficou mais áspera e aproveitou para alisar o vestido preto. – Se insistires, ele acabará por revelar a lista dos cinco maiores motivos para se casar comigo. Além disso, adoraria fundir os nossos dois reinos corporativos no que poderia transformar-se numa espécie de sonho feudal, já que, certamente, se divertiria muito a fingir que é o senhor do castelo com o maior, o mais comprido, o mais grosso...

			E lembrou-se, assustada, de que estava a conversar com o próprio irmão, um irmão mais velho, mas que não era tão íntimo como ela gostaria... No entanto, continuava a ser o irmão mais velho. Ao pensar nisso, esboçou um sorriso amarelo.

			– Pedaço da empresa – concluiu ela. – Da empresa. O maior, mais comprido e mais grosso pedaço da empresa.

			– Claro... era exatamente isso que querias dizer – troçou Chase, num tom frio, mas Mattie percebeu uma pitada de desculpa no seu tom de voz, uma espécie de tristeza, e tudo isso era visível por trás de um sorriso forçado.

			Chase estava com as mãos atadas. O pai era uma lenda viva dos negócios. E ninguém esperava que morresse tão rapidamente. Não houvera tempo para preparações. Não houvera tempo para Chase abandonar a sua vida social em Londres e sentar-se na cadeira de presidente da Whitaker Industries com calma... Como o pai sempre sonhara que aconteceria um dia. Não houvera tempo para aplacar os medos dos diretores e dos maiores acionistas, que só conheciam Chase graças ao que liam nos jornais ingleses. Não houvera tempo para o luto. Eram muitos os desafios, muitos os riscos e muitos os inimigos.

			O pai adorava a empresa que fora criada pelo avô. Uma empresa construída graças unicamente ao esforço incomensurável de um Whitaker, para além de um desejo de ficar ao nível de Andrew Carnegie. E Mattie pensou que ela e Chase sempre tinham amado o pai, mesmo que de maneira enviesada, sobretudo, após a morte da mãe... e estavam com a herança do pai nas mãos.

			E isso significava que ambos fariam o que fosse preciso. Não havia escapatória para aquela situação. E Mattie sabia disso muito antes da morte do pai. Tudo parecia incrivelmente previsível quando o inverno assolara o norte do estado de Nova Iorque e não havia qualquer motivo para fingir o contrário.

			Mattie faria o melhor possível. E ignoraria a dor que, sem dúvida, sentiria no fundo do seu peito. Aliás, o seu coração tinha medo do que Nicodemus Sthathis a faria sentir. Seria muito fácil perder-se junto dele... e já lhe restava tão pouco do que fora um dia...

			«Mas deves-lhes isso, Mattie», pensou. «A todos eles.»

			– Ele já está aqui, certo? – perguntou, depois de alguns instantes, quando não havia qualquer motivo para adiar a pergunta. Poderia ficar muda durante o dia inteiro e a situação não mudaria. Muito pelo contrário, a espera só aprofundaria o vazio que ela sentia na barriga.

			Chase observou-a e Mattie pensou que era um ponto a seu favor, mesmo que ela não estivesse a sentir-se muito caridosa naquele momento.

			– Disse-me que esperaria por ti na biblioteca – informou Chase.

			E ela não voltou a olhar para o irmão. Em vez disso, decidiu olhar para a mesa de cerejeira polida e sentiu uma falta enorme do pai, uma falta intensa. Faria qualquer coisa para voltar a ver o rosto dele. Para voltar a ouvir a voz rouca, mesmo que fosse para o ouvir a obrigá-la a fazer exatamente aquilo, como ameaçara fazer inúmeras vezes nos últimos dez anos.

			Mas tudo era precário e perigoso naquele momento. Bart, o pai, fora-se embora. Eles eram os únicos Whitaker restantes. Eram Chase e Mattie contra o mundo. E mesmo que a relação entre eles devesse ser definida como uma distância educada, sobretudo após a morte da mãe, Mattie também sabia que tudo isso acontecera por culpa dela, como sempre... E ambos tinham frequentado escolas internas separadas, tinham ido a universidades em países diferentes e, já adultos, tinham vivido em pontos diferentes do globo, dos dois lados do Atlântico.

			Ela era a culpada. E aceitaria a sua sentença, embora não com tanta benevolência como devia.

			– Muito bem... – acedeu ela, bem alto, ao aproximar-se da porta. – Espero contar com a tua presença no meu casamento, Chase. Serei uma noiva arrastada até ao altar. Talvez literalmente, quem sabe? Isso será mais ou menos como sacrificar a virgem local para aplacar a vingança de um dragão raivoso. E vou tentar não gritar muito alto enquanto estiver a ser queimada viva.

			Chase suspirou.

			– Se pudesse mudar esta história, mas não posso e sabes disso.

			No entanto, ele poderia estar a falar sobre uma série de coisas e Mattie sabia que devia evitar as lágrimas, pois seriam inúteis. 

			Fazendo isso, talvez pudesse salvar também os negócios da família. Isso era, verdadeiramente, o mínimo que poderia fazer.

			Nicodemus Sthathis rondava a sua existência há muito tempo, mas ela saberia como lidar com esse homem. Aliás, ela já lidava com ele há anos.

			«Eu vou conseguir, eu vou vencer...»

			Por isso, ergueu a cabeça, quase como se acreditasse naquela história, e seguiu em frente, pronta para mitigar a sua culpa e fazer o seu dever, ainda que, no fundo, parecesse estar a dar passos certeiros em direção ao seu fim.

			 

			 

			O pior sobre Nicodemus Sthathis era a beleza dele, pensou Mattie, instantes mais tarde, ainda mergulhada naquele misto de desejo não procurado e, ao mesmo tempo, incontornável, para além de um pânico nada racional que se multiplicava no seu peito. A beleza dele era tão grande que conseguia vencer todos os outros aspetos da sua personalidade... sem contar com o facto de ser um homem muito perigoso para ela. 

			Tão bonito que seria capaz de confundir tudo, deixando-a em completo desespero.

			Tão absurdamente bonito que nada parecia injusto.

			Ele estava de pé, à frente da janela enorme, com o rosto elegante e toda a força visível no queixo bem talhado, para além do peito incrivelmente cinzelado escondido por uma camisa preta que não deixava muito espaço para a imaginação. Era muito atraente. E fazia sempre com que os pelos da nuca de Mattie ficassem eriçados, os mamilos ficassem excitados e o estômago, vazio. E não foi diferente naquele dia.

			Na verdade, foi pior, pois Nicodemus estava a sorrir.

			«Estou perdida», pensou Mattie.

			Nicodemus era um penhasco alto, atraente, perigosíssimo e passara dez anos a tentar vencê-lo, pois não sabia o que poderia acontecer se caísse no seu precipício.

			– Já estás a agir com altivez – acusou ela, cruzando os braços sobre o peito e franzindo a testa. Na verdade, estava a sorrir e havia um brilho dourado nos olhos dele. – No entanto, vindo de ti, não entendo como ainda me surpreendo.

			– Não sei se escolheria a palavra «altivez» – comentou.

			E as palavras dele foram letais, puras e simples. O olhar era intenso. Ela teve de reunir todas as suas forças para não se virar e sair, batendo com a porta. «Sempre soubeste que este dia chegaria», pensou, ácida. «Aceita esta situação, pois não há escapatória possível.»

			E tentara. Deus sabia como tentara.

			– Da primeira vez que te pedi em casamento... Qual era a tua idade? – perguntou ele, num tom quase caloroso, como se recordasse uma lembrança agradável, não uma história de tortura. – Vinte?

			– Dezoito – corrigiu, num tom ríspido e não se mexeu ao perceber que ele se aproximava. Mas queria mexer-se. Queria fugir e trancar-se num quarto escuro. No entanto, decidiu enfrentá-lo e dizer: – Era a minha festa de aniversário e tentaste arruiná-la.

			O sorriso trocista de Nicodemus tornou-se mais intenso e Mattie foi obrigada a lutar para não corar, pois era isso que acontecia sempre quando estava com ele. 

			Por outro lado, mesmo após tantos anos, continuava a lembrar-se da valsa que o pai a obrigara a dançar com ele naquela noite. Pressionada contra o corpo imenso dele, muito próxima da força, do olhar hipnotizante, da boca... sentira-se completamente nervosa. E louca de desejo.

			E continuava a sentir as mesmas coisas. Maldito Nicodemus!

			– Casa-te comigo – pediu, logo depois de o sorriso ter desaparecido do rosto dele. Era como se estivesse a deixar escapar uma espécie de blasfémia.

			– O quê? – perguntou, observando os olhos escuros e profundos de Nicodemus e sentindo uma pontada de dor no centro do peito. Conseguia ser muito má quando queria, sobretudo no passado, e sempre quisera chamar a atenção do pai, mas, naquele momento, a sua voz mal se ouvia. Ele aterrorizava-a. Mas talvez fosse outra coisa, talvez fosse uma força ainda maior, algo que a destruía, algo instantâneo, feroz, algo impossível de ser classificado. – Não quero casar-me contigo. Não quero casar-me com ninguém.

			Ele sorriu, como se as palavras de Mattie fossem divertidas.

			– Queres, sim – insistiu.

			– Nunca desejaria casar-me contigo – declarou ela, decidida, com uma pitada do seu famoso temperamento difícil... ou de preservação. Na época, tinha apenas dezoito anos. No entanto, sabia perfeitamente que Nicodemus não era tolo como os outros rapazes da sua idade. Era um homem.

			Sorria para ela como se a conhecesse e o sorriso afetara-a, tomando conta do seu peito, da sua barriga... descendo... fazendo com que aquela sensação se espalhasse pelo corpo.

			– Vais casar-te comigo, princesa – afirmou ele, como se estivesse a ditar uma profecia. – Podes contar com isso.

			Parecia completamente decidido.

			Nicodemus aproximou-se lentamente, mas Mattie sabia muito bem o que ele queria. Qualquer tolo entenderia o seu propósito.

			– Alguma vez conversámos sobre qual era o teu problema na época em que querias casar-te com uma adolescente? – perguntou ela, tentando evitar o que estava para vir. Mas ele só parou quando estava a centímetros do rosto dela. – Não conseguias encontrar uma mulher da tua idade?

			Nicodemus não respondeu. Curvou o corpo e tocou no cabelo comprido e escuro de Mattie. Nesse momento exato, decidiu que chegara a hora de cortar o cabelo, mas Nicodemus agarrou-o entre os dedos, como se quisesse prendê-la.

			E, depois, puxou-lhe o cabelo. E não foi um puxão leve. E ela sentiu algo entre as pernas, uma espécie de onda de prazer soturno.

			Mattie queria afastar a mão de Nicodemus, mas o olhar profundo daquele homem hipnotizava-a. O pior era que ela começava a inclinar a cabeça num ângulo muito perigoso. Um calor tomava conta do interior do seu corpo. E esse calor era cada vez maior.

			– Estás a magoar-me – declarou ela, horrorizada ao perceber um toque de sensualidade no seu tom de voz. Isso daria munições a Nicodemus. Mas não poderia permitir...

			– Sei que não estou a magoar-te – retorquiu, parecendo tão decidido como naquele baile da festa de dezoito anos, o que a enfureceu. Ao mesmo tempo, o prazer parecia embargar Mattie.

			– Sei que não estou muito bem penteada – troçou –, mas este cabelo é meu. E só eu sei o que sinto quando alguém o puxa.

			Ele sorriu com ainda mais vontade.

			– Mentes sobre tudo, Mattie – murmurou e o som das palavras parecia em desacordo com o sorriso no rosto dele. Curvou ainda mais o corpo na direção dela. – Quebras as tuas promessas da mesma maneira que as outras mulheres partem as unhas.

			– Também parto as minhas unhas – troçou ela, como se ficar calada fosse uma tarefa impossível. – Se esta história envolve encontrar uma mulher perfeita, uma mulher troféu, Nicodemus, deves saber que vais ficar dececionado.

			Sorriu suavemente, o que não era muito reconfortante, e voltou a puxar o cabelo de Mattie. E não foi a primeira vez que ela se ressentiu com o facto de ser muito alta e muito vaidosa. E ficava ainda mais alta com aquelas botas. Portanto, quando Nicodemus se curvava na sua direção, era muito fácil ficar pertíssimo do seu rosto. A boca de Nicodemus estava muito perto... e não a quilómetros de distância, como sempre.

			– Há muito tempo... Avisei-te de que este dia chegaria – indicou Nicodemus.

			– E eu disse que não mudaria de ideias – retorquiu, embora tais palavras lhe custassem muito a pronunciar. Ergueu o rosto e observou-o. – Não vou mudar de ideias. Mas deves estar a pensar que, com a tua chantagem, vou render-me, não é?

			– A maneira como vou conseguir esta aproximação não importa – declarou ele, no mesmo tom baixo de antes... um tom de voz que a fazia sentir uma fraqueza estranha e deliciosa. – Estás a confundir-me com um homem bom, Mattie. Mas sou simplesmente um homem determinado.

			E, mesmo sem querer, ela lembrou-se de um jantar antigo e formal em Manhattan, no Museu de História Natural, um evento de caridade no qual, como sempre, o pai a fizera sentar-se ao lado de Nicodemus. Nesse dia, o pai chegara a dizer que Nicodemus era como se fosse um filho. «Um filho muito bem comportado», frisara. Mattie, na altura, tinha vinte e dois anos... e estava furiosa.

			– Não estou a tentar fazer com que mudes de ideias, princesa – explicara, mantendo o tom baixo e falando muito perto do seu ouvido, de uma maneira muito diferente da que usara para falar com os outros convidados daquele jantar. O tom que usara com ela fora duro e decidido. E, depois, mudara de posição na cadeira e observara-a com uma força imperiosa. – Ambos sabemos como isto vai acabar. O teu pai vai continuar a fazer tudo o que queres por um tempo, mas a realidade vai bater à tua porta um dia. E, quanto mais me fizeres esperar, mais força serei obrigado a usar... na minha cama, por baixo dos meus... – fizera uma pausa, com os olhos escuros a brilhar, e ela sentira-se como se Nicodemus estivesse a lamber a pele suave da barriga dela. – Sob o meu teto.

			– Que fantasia tão convidativa... – retorquira, sem saber muito bem o que dizer depois do que ouvira. – Não entendo o que me impede de me atirar de cabeça para essa oportunidade de experimentar uma alegria sem medida.

			– Nem eu – replicara, encolhendo os ombros, mas Mattie percebera que aquele homem era feito de aço, que era uma espécie de arma mortal. Sentira o poder de Nicodemus como uma espécie de espada em brasa colada ao pescoço. – Tenho uma ótima memória, Mattie, e um estilo de abordagem muito criativo. Considera-te avisada.

			– O meu coração vai saltar do peito – troçara e, depois, tentara evitá-lo ao máximo.

			Mas não funcionara nesse dia. E não estava a funcionar naquele momento.

			– Vamos ficar a falar disto o dia inteiro? – perguntou ela, injetando uma pitada de tédio ao seu tom de voz, enquanto Nicodemus continuava agarrado ao cabelo dela. – Ou será que tens um plano? Não sou uma pessoa muito familiarizada com os meandros das chantagens, entendes? Terás de me ensinar como isso funciona.

			– És uma mulher livre e podes rejeitar-me mais uma vez – indicou.

			– E perder a empresa do meu pai no processo.

			– Todas as escolhas têm as suas consequências, princesa – afirmou, encolhendo os ombros, tal como fizera naquele jantar. – O teu pai deve ter-te ensinado isso.

			Sim, era verdade e isso irritava-a ainda mais.

			– O meu pai estava louco quando disse que eras como um filho para ele – acusou Mattie, incapaz de manter as emoções longe da equação. Tinha um nó na garganta e os olhos ardiam. Queria ignorar o facto de ele conseguir aperceber-se de tudo isso. Não seria destruída por um ataque de emoção. – Ele adorava-te. E parecia mais próximo de ti do que de Chase... algumas vezes – e fez uma pausa, tentando recuperar o fôlego e evitando chorar. – Mas vê bem como decidiste retribuir...

			Esperava abalar Nicodemus com as suas palavras, mas ele simplesmente sorriu e afastou a mão do cabelo dela. Mattie teve de reunir todas as suas forças para não tocar nas madeixas que ele agarrara. O pior era que não sabia se queria lavar o cabelo ou beijá-lo. Nunca sabia como agir ao lado dele. 

			Nicodemus deitou a cabeça para um lado e ficou a observar o rosto dela. Depois, sorriu um pouco mais.

			– O teu pai pensava que devia ter-te conquistado há anos – esclareceu ele, usando um tom preguiçoso que deixou Mattie corada. Sim, estava a ser sincero. Tudo o que ele dizia era verdade. Nicodemus e o pai, certamente, falavam nesses termos sobre ela. – Especialmente, no período da tua vida a que ele chamava «infeliz».

			Ela ficou ainda mais corada e odiou ouvir tanta verdade. Porém, não era nada complicado imaginar o pai a falar sobre essa época da sua vida... e sentiu outra vez a dor da culpa a embargar o seu corpo. Deu um passo atrás, aumentando a distância entre eles, mas Nicodemus aproximou-se e segurou o seu braço, detendo-a facilmente. 

			Recusava-se a pensar na força irrefutável daquela mão e, sobretudo, recusava-se a pensar no calor que ela lhe transmitia, embora tal calor a atingisse em cheio, atravessando as várias camadas da sua roupa. Não pensaria em nada disso, não reagiria a nada. Não, não faria nada disso.

			– Sabes muito bem que não agiste da melhor maneira possível – acusou ele, usando um tom ácido. – E fizeste o que podias para envergonhar o teu pai. Diria que manchaste o nome da tua família, que a envergonhaste, mas ambos sabemos que o teu irmão orquestrou tudo isso. No entanto, o que não entendo é como um homem maravilhoso como o teu pai conseguiu gerar dois seres tão inúteis, tão ingratos, tão capazes de se envolver nos piores mistérios da vida.

			Chase tinha razão. O pai entrara em vários acordos com Nicodemus enquanto ainda era vivo, mas Mattie não poderia viver com tais ameaças e expectativas. 

			E, mesmo depois de tantos anos, ainda era capaz de sentir o toque do couro e o calor abrasador do sol sul-africano. Era capaz de voltar a ouvir os gritos, de sentir o cheiro forte de beira de estrada. Era capaz de sentir o pânico, de reviver o horror desmedido...

			– Quase todos são ingratos, inúteis e pensam que são deuses quanto têm vinte e poucos anos – defendeu-se, obrigando-se a observá-lo sem desviar o olhar. – O segredo é, em certo momento, deixar tudo isso para trás.

			– Alguns de nós têm outras preocupações aos vinte e poucos anos, Mattie – contradisse ele. – Como sobreviver, por exemplo.

			Tão pomposo. Mas a verdade era que não a conhecia. E isso poderia ser um trunfo nas mãos de Mattie.

			– Sim, Nicodemus – concordou ela, com uma doçura exagerada no tom de voz, uma doçura que, sem dúvida, abria espaço para um sarcasmo enorme. – És um homem feito e sempre o primeiro a atacar qualquer oportunidade que surge à tua frente. Por causa disso, és invencível.

			Ele mexeu os dedos em redor do seu braço e ela detestou o calor que voltou a invadir o seu corpo. Um calor que parecia embargá-la. Era terrível compreender que o seu corpo não percebia o perigo representando por Nicodemus, por muito grande que fosse o pânico instalado na sua mente.

			E ele pedira-a em casamento mais uma vez, quando ela tinha vinte e quatro anos...

			Mattie estava a dançar há quatro horas, com um vestido cheio de aberturas sugestivas. Um vestido escolhido a dedo para uma noite de diversão em Londres. Porém, ao sair do local onde estava, encontrara Nicodemus, que esperava por ela, recostado num carro desportivo estacionando num local proibido, com os braços poderosos cruzados sobre o peito.

			Por um instante, ficara apenas a observá-la. Ela pegara num cigarro, que acendera, como se não se incomodasse com a presença de Nicodemus. Depois, expirou o fumo para o ar frio da noite, como se fosse uma arma de defesa ideal contra um homem como ele. 

			– Porque te incomodas em vestir algo assim? – perguntara ele, num tom de voz ríspido que atingia o ar rarefeito em cheio. – Porque não sais nua de uma vez?

			– E achas que tens o direito de te preocupar com a minha roupa? – retorquira, demonstrando uma indiferença perfeita, mas, ao mesmo tempo, deixando claro que a incomodava, embora isso não fosse verdade.

			O olhar de Nicodemus atingia-a em cheio, deixando-a um pouco tonta. E estava um pouco bêbada, um pouco fora de controlo, como costumava gostar de estar naqueles anos inúteis depois da faculdade. 

			– Ah... – murmurara ele. – Claro que é um assunto meu, Mattie. É óbvio que sim. Todos os homens que deixas que toquem na tua pele... Todas as noites em que exibes o teu corpo ao resto do mundo... Esse piercing no teu umbigo, que insistes em deixar à mostra sempre que és fotografada... Essa tatuagem que te avisei que não devias imprimir no teu corpo. Esses malditos cigarros que poluem as tuas entranhas. Acredita em mim, tudo isso é um assunto meu.

			Ao falar, afastara-se do carro e ficara parado à frente dela. Nicodemus era um dos poucos homens que ela conhecia que conseguiam superá-la em altura, mesmo que usasse algum dos seus pares de sapatos de salto alto, e ela não se cansava de repetir que odiava o que ele a fazia sentir... esse pânico, essa falta de controlo total, esse ardor que irradiava dos seus olhos profundos, sempre fixos nela.

			«Ele parece aguentar qualquer coisa», pensou. Porém, se conseguisse pôr as mãos nela, Mattie estaria perdida. E o que aconteceria quando ele descobrisse a verdade? O que aconteceria quando o fogo da paixão se extinguisse e não restasse nada para além da verdade entre os dois?

			– Se és tão esperto como dizes, devias perceber que não me importo com o que queres nem com o que pensas – declarara, com o coração cada vez mais acelerado. – Não me preocupo mesmo! E devias encontrar alguém que se preocupe. Deve haver uma página na internet repleta de mulheres à procura de milionários malvados e grandalhões como tu, repletas de homens a que adorariam poder obedecer. Fazendo isso, poderias ser como o senhor do castelo na sua mansão.

			Ele sorrira. Em qualquer outro homem, isso poderia demonstrar sentido de humor, mas, em Nicodemus, era uma prova do perigo enorme que representava.

			– Casa-te comigo, Mattie – pedira ele. – Não tornes as coisas ainda piores para ti.

			– E porquê? – perguntara, sem pensar duas vezes.

			– Porque quero estar contigo – esclarecera, num tom que parecia uma imposição. – E consigo sempre o que quero.

			– Prefiro engolir a minha própria língua – declarara, sendo invadida por uma espécie de desespero que a consumia. – Prefiro enforcar-me num...

			– És uma menina tola – interrompera-a, abanando a cabeça e murmurando algo em grego. – Mas és minha.

			E, então, puxara-a contra o seu corpo, usando apenas uma das mãos, arrancando-lhe o cigarro dos dedos e beijando-a.

			Ela fora imediatamente invadida por uma onda de medo e desejo. Uma onda soturna. Aquela maldita boca parecia capaz de operar milagres quando estava colada à sua.

			Ficara completamente afetada. Completamente.

			E sentira um calor enorme. Sentira um pânico desmedido. O beijo de Nicodemus fora letal.

			– Eu avisei... – murmurara, sem descolar a boca dos lábios de Mattie. – És minha. Sempre foste e sempre serás. Durante quanto tempo planeias negar esse facto incontestável?

			Mattie ficara a olhar para ele, incapaz de falar, e ele sorrira. Fora o sorriso mais gentil que alguma vez vira. E tal gesto transformara o rosto dele. De alguma maneira, parecia ainda mais perigoso e, ainda assim, incrivelmente mais bonito.

			Por causa de tudo isso, fugiu em direção contrária.

			– Podes continuar com os teus joguinhos, princesa – declarara ele, num tom rude, mas, ao mesmo tempo, parecendo divertir-se ao vê-la a fugir. Como sempre, Nicodemus era certeiro nas suas palavras. – Quando me aceitares, acabarás por rastejar.

			«Isso não poderia ser verdade», pensara.

			– Não – replicara, alcançando-a e agarrando-a pelo braço. – Talvez nunca sejas completamente minha. Mas, sem dúvida, aprenderás a dar-me prazer, Mattie. Aliás, se fosse a ti, começaria a aprender isso imediatamente.

			Fora mais uma ameaça. Mais uma promessa. Por mais que fugisse, ele sempre a alcançaria. Nicodemus vencia sempre. Nesse ponto, estava coberto de razão.

			– Nunca fui boa a aprender as coisas com pressa – retorquira, num tom de voz estranho, pois não queria sequer imaginar o que dar-lhe prazer poderia significar. – Ah... e acho que terás de lidar com mais esse desapontamento. Lamento muito...
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